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BASE CARTOGRÁFICA                                                                                              
Base Planimétrica digital obtida da carta impressa Jequitaí publicada em 1972 pelo DSG (primeira edição),
ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo
o datum WGS84, de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com
resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia -
DICART, da CPRM, para atender ao mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM         

N12dl

N12dl

NP2sh

NP1jt
NP2sh

N12dl

NP1jt

A

NP1jt

NP2sh

NP2sh

NP4a

NP1jt

NP2sh

N12dl

NP2sh

NP2lj

NP2sh NP1jt

NP2sh

NP1jt

NP2lj

NP2sh

MP1cb

NP1jt

N4a

NP2sh

N4a

MP1cb
NP2sh

NP2sh

NP2sh

NP2sh

N4a

NP2sh

NP2sh

NP1jt

NP1jt

MP1cb

PP4gm

PP4gm
N12dl

MP1sr

MP1cb

NP2sh

N4a

N4a

NP2sh
NP2sh

NP2sh

NP2sh

NP2lj

NP2sh
NP2sh

NP2lj

NP2sh
NP2lj

NP2lj
NP2sh

NP2sh

NP2lj

NP2lj

NP2lj

NP2sh

NP2sh

NP2lj

NP2sh

NP2lj

NP2lj

NP2sh

NP2sh

N4a

NP2shN4a

NP1jt

NP2sh

N4a

NP1jt

NP2sh

NP2sh

MP1cb

MP1cb

N4a

N4a

B

NP2sh

NP2sh

NP2sh

NP2lj

N4a

NP2sh

NP2sh

NP2sh

NP2sh

NP2lj

NP2lj

30

Rib. Traíras

Rio J equitaí

Ri
o G

ua
vin

ipa
n

Ri
b. 

Ci
pó

Ri
ach

o F
un

do

Rio
 S

ão
 La

mberto

Ri
ac

ho
 da

 P
alm

eir
a

Corr. Mocambo

Corr. Carneiro

Corr. Corrente

Ri
ac

ho
 do

 Porco

Co rr. da Lavagem
Rio Embaissaia

Corr. Lajeado

Corr. d
as Pedras

Co
rr. 

Fu nil

Riac
ho do Carrapato

Corr. Boqueirão

Corr
. C

ant
ag

al o

Cor r. do S itio

Co
rr. 

Sa
nh

aró

Riacho dos Cavalos

Co
rr. 

do Barreiro

Vereda do Raposo

Corr. S. Jo aquim

Rio da Ar ei
a

Co
rre

go Fundo

Riacho Olhos D`água

Rib. da Co rrente

Riacho S. Antônio

Rio Espirito Sa n to

Corr. do Pará

Co
rr. Á

gu
a B

oa

Corr. Sentinela

C orr. Canabrava

Corr. Jenipapo

Corr.Tracad al

Corr. Limoe iro

Co
rr. 

vaca B

rav
a

Co
rr. 

Lav

and
eira

Corr. São Marcos

Cor r. Bre jão

Riacho do Campo

Corr . das Por teiras

Corr. Santa Fé

Corr. Sussuarana

Riacho
 Ág

ua 
Su

ja

Ria
cho

 da
 Ág

ua
 Fr

ia

Riac
ho

 La
go

a S
êc

a

Corr. Q
ue

bra
 O

vo

Corr. Buritizinho

R iacho das Pedras

Corr. R iachão

Corr. 
Ág

ua 
da 

Pr
ata

Riacho da Porta

Corr. d
a Caveira

Corr. das Pedras

C orr. C

orr
en

te

Corr. das Pe dras

Jequitaí

Francisco
Dumont

Claro dos
Poções

Engenheiro
Dolabela

SE
RR
A D
OS
 FON

SEC
AS

SE
RR
A 
DA
 Á
GU
A 
FR
IA

SE
RR
A 
DO
 C
AB
RA
L

SE
RR
A 
DA
S 
PO
RT
EI
RA
S

SE
RR
A D
A U
MB
UR
AN
A

SE
RR
A 
DO
 FU
NI
L

SER
RA 
SAN
TO 
ANT
ÔNI
O

SE
RR
A D
O P
OU
SO
 AL
TO

SER
RA 

DO
 CO
V Ã
O

SE

RR
A D
O 
GA
RR
OT
E

SER
RA D

O BOQUEIRÃO

MORRO DAS BIBOCAS 0

8

5

5

8

0

7

5

8

5

0

5

8

5

5

8

8

8

8

5

5

8

5

8

8

5

25

65

15

42

38

22

60

62

10

45
20

65

55

50
30

15
75

60

60

20

27

15

70

68

15

18
53

28

70
25

85

5815

18
61

677521

42

80

12

20

12

10

70

25 48

12
15

50

18
62

10

25

20

2528

15

60

80

35

10

47

20

52

22

60

10

10

52

12

60

15

16

46

22

52

18

20

16

12

25

50

20

15

25

22
50

22

50

20

10

12

15

18

55

50

10

10

12

10

15

18

45

20

15

12
15

10

12

13

55

25

42
10

18

38

40

20

42

38

10

55

48

0

8

65

55

25

20

65

23

28

30

14

30

25

56

55

25

10

20
16

12

70 26

20

18

22

22

40

10

45

45qz

qz

qz

qz

qz

qzqz

qz

qz

qz

cc

cc

cc

cc

cc cc

Mn

di

di di

di

di

di

di

di

di

di

di

di

di

di

didi Au, di

di
di

lt

bt

di
didi

di

lt

lt

cas

cas

cas

cas

An
ticl
inó
rio
 da
 Se
rra
 do
 Ca
bra
l

An
tic
lin
óri
o d
a S
err
a d
o C
ab
ral

An
ticl
ina
l d
a S
. d
a Á
gu
a F
ria

An
tic
lin
al 
da
 Se
rra
 da
 Ág
ua
 Fr
ia

NP2sh

NP2lj

NP2sh

N4a

N4a

MP1cb

N12dl

NP1jt

N12dl

NP2lj

NP2lj

NP2sh

NP1jt

PP4gm

NP2lj

MP1cb

NP2sh

NP1jt

NP2lj

NP1jt

N4a

N12dl

MP1cb

N4a

K1ab MP1sr

NP2lj

NP2lj

NP2lj

NP2sh

NP2lj

NP2lj

MP1cb

NP2lj

NP1jt

NP2sh

N12dl

NP2lj

MP1sr

NP1jt

NP2lj

K1ab

K1ab

K1ab

NP1β

NP2lj

NP1β

NP2lj

NP1β

NP1β

MP1srN4a

NP2lj

NP1β

NP1jt

BR
-36
5

BR
-13
5

PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL
CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASILFOLHA SE.23-X-C-II - JEQUITAÍ
560

560km

568

568

576

576

584

584

592

592

600

600

8072km
8072

8080 8080

8088
8088

8096 8096

8104
8104

8112
8112

8120 8120
44°30'

44°20'

44°20'

44°10'

44°10'

44°00'

44°00'W.Gr.

17°10' 17°10'

17°20' 17°20'

17°00' 17°00'S

17°30'
44°30'

17°30'

SITUAÇÃO GEOTECTÔNICA LEGENDA

NEOGENO

FANEROZÓICO
CENOZÓICO

MESOPROTEROZÓICO

GRUPO AREADO
CRETÁCEO INFERIOR

FORMAÇÃO ABAETÉ

FORMAÇÃO SERRA DE SANTA HELENA

GRUPO MACAÚBAS
FORMAÇÃO JEQUITAÍ

SUPERGRUPO ESPINHAÇO
GRUPO CONSELHEIRO MATA
FORMAÇÃO CÓRREGO DOS BORGES

FORMAÇÃO SANTA  RITA

GRUPO DIAMANTINA
FORMAÇÃO GALHO DO MIGUEL

MESOZÓICO

PALEOPROTEROZÓICO
SUPERGRUPO ESPINHAÇO

NEOPROTEROZÓICO (?)

PROTEROZÓICO
NEOPROTEROZÓICO

SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO
GRUPO BAMBUÍ
FORMAÇÃO LAGOA DO JACARÉ

Depósitos aluvionares. Sedimentos inconsolidados com predomínio de areias e cascalhos formados por seixos de quartzo arredondados. Podem
ainda ocorrer, de modo esporádico, sedimentos enriquecidos nas frações mais finas, com siltes e argilas predominantes. Os depósitos mais
representativos na escala ocorrem ao longo do Rio Jequitaí e em alguns afluentes diretos, na porção central da folha, como no Rio São Lamber-
to e no Córrego Fundo. No Rio Jequitaí, principalmente nas proximidades da cidade homônima, são verificados alguns garimpos de diamantes
sobre tais sedimentos                                                                                                                                      

N4a

Depósitos detrítico-lateríticos. Coberturas arenosas finas a médias, consolidadas ou semi-consolidadas, em geral de coloração vermelha deno-
tando forte contribuição ferruginosa. Comumente associam-se a tais depósitos concreções ferruginosas centimétricas até decimétricas, em diver-
sos locais formando níveis de laterita com até 1m de espessura. De modo característico, essas coberturas aparecem expostas recobrindo pla-
narmente os maciços serranos arrasados, dados pela Serra do Cabral, na porção centro-sul da área, e pelas serras da Porteiras e da Água Fria,
na porção oeste da mesma. Na Serra da Porteiras, existe uma ocorrência de manganês do tipo supergênico no contato da unidade com a Forma-
ção Jequitaí                                                                                                                                                            

N12dl

Conglomerados clasto-sustentados, polimíticos, com seixos de quartzito (predominantes), quartzo e metapelito, quase sem matriz e de cimento
silicoso. Delgados níveis arenosos, de granulometria grossa, são mais típicos na parte superior da unidade. Essa formação ocorre  exclusivamen-
te na porção sudoeste da folha, onde preenche entalhamentos naturais da Serra da Água Fria, aflorando nos entornos da mesma                      

K1ab

NP2lj Calcilutitos e calcarenitos predominantes. Na base da unidade ocorrem regionalmente ritmitos que mostram alternâncias de níveis argilo-siltosos
de coloração cinza-clara, com níveis carbonáticos de coloração cinza-escura. No topo da unidade, são comuns níveis de calcários maciços e pu-
ros. Sua mais importante faixa de distribuição encontra-se nas serras situadas na porção norte da folha. Apesar de tão ampla distribuição dessa
seqüência no âmbito da folha, calcários pertencentes à mesma só foram lavrados nas imediações de Engenheiro Dolabela, no extremo sudeste
da área                                                                                                                          

Metassiltitos e folhelhos ardosianos intercalados, em geral bastante intemperizados. De modo característico na base da unidade, ocorrem  lentes
de calcários puros, de colorações cinza-escura a preta. Essa unidade predomina homogeneamente por toda a a extensão da folha                    

NP2sh

MP1sr Metassiltitos e metargilitos, com delgadas intercalações de quartzo-metarenitos finos, em geral bastante intemperizados. Estruturas sedimentares
são raras, destacando-se as microlaminações cruzadas nas rochas metapelíticas. Aflora restrita e exclusivamente na parte central da Serra do
Cabral, ao centro-sul da folha                                                                                                                                             

Quartzo-metarenitos finos, localmente micáceos, ocorrendo em placas espessas de alguns centímetros e apresentando altos graus de pureza e 
de selecionamento. As estruturas sedimentares são comuns, destacando-se as estratificações cruzadas tabulares e tangenciais à base, de por-
tes médio a grande, em geral de alto ângulo. A única área de exposição da unidade  encontra-se ao centro-sul da folha, na porção central da Ser-
ra do Cabral, onde compõe o núcleo basal da estrutura anticlinória dada pela serra                                                                    

PP4gm

Quartzo-metarenitos finos a médios, laminados, imaturos, localmente micácios, ricos em estruturas sedimentares como marcas onduladas e es-
tratificações cruzadas tabulares, de pequeno porte. Intercalações delgadas de filitos são comuns, em geral na base da unidade. Lentes de meta-
conglomerados, com menos que 1 m de espessura podem também ocorrer de modo localizado. As melhores  exposições  dessa seqüência estão
no núcleo externo da Serra do Cabral (centro-sul da folha) e no “miolo” compreendido entre as serras da Porteiras e da Água Fria (centro-oeste
da mesma). Nesta última área, a parte de capa da unidade é marcada em diversos locais por possantes pavimentos estriados, originados pelo ar-
raste de geleiras                                                                                                                                        

MP1cb

Metadiamictitos cinza-escuros, altamente compactados, com variada composição granulométrica e litológica. A matriz dessas rochas varia de síl-
tica a arenosa fina, e os clastos incluem seixos, blocos e raros matacões de quartzito, quartzo e granito, além de rochas carbonáticas (às vezes
lixiviadas ou parcialmente lixiviadas) e vulcânicas básicas. Localmente, ocorrem ainda na unidade intercalações de conglomerados e quartzo-me-
tarenitos. Suas principais áreas de exposição encontram-se nas bordas das estruturas anticlinais compostas pelas serras do Cabral, no centro-
sul da folha, e da Porteiras-Água Fria, a oeste da mesma. Nas proximidades da cidade de Jequitaí as principais áreas de garimpagem diamantí-
fera desenvolvem-se sobre litotipos desta formação, que tem sido assim considerada como a fonte de tal mineralização                            

NP1jt

Sills e diques de rochas básicas. Rochas em geral bastante intemperizadas e apresentando metamorfismo incipiente, sobre as quais desenvol-
ve-se solo laterítico típico. Essas rochas ocorrem de modo bastante esparso no âmbito da folha, onde seccionam exclusivamente litotipos perten-
centes ao Supergrupo Espinhaço                                                                                                                          

NP1β
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